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COMISSÃO DE CULTURA 
 

REQUERIMENTO Nº    , DE 2017 

(Da Bancada do PSOL) 

 

 

 

Requer aprovação de Moção de Repúdio 

diante da nomeação de Sérgio Camargo 

para a presidência Fundação Cultural 

Palmares. 

 

 

Senhora Presidenta, 

                                                                        

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art. 117, caput, do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, que, ouvido o Plenário dessa 

Comissão, seja aprovada moção de repúdio diante da nomeação de Sérgio 

Camargo para presidir a Fundação Cultural Palmares, anunciada hoje pelo 

governo federal e veiculada largamente pela imprensa. Camargo defende a 

escravidão como algo que foi benéfico para o país, nega a existência do racismo 

e da importância estrutural do Movimento Negro, além de atacar símbolos da 

história afro-brasileira, como Zumbi dos Palmares e o Dia da Consciência Negra, 

as religiões de matriz africana e as manifestações da cultura periférica como o 

funk e o hip-hop. Tais posições são incompatíveis com os objetivos fundamentais 

da Fundação Palmares. 

 

 

 

 

 

JUSTIFICATIVA 

             

 

Os deputados federais do Partido Socialismo e Liberdade (PSOL), diante 

da nomeação de Sérgio Camargo para a presidência da Fundação Cultural 

Palmares, primeiro mecanismo institucional de proteção e promoção ao 

patrimônio cultural negro no marco da Constituinte, não podem deixar de se 

manifestar em relação ao afrontoso ataque à missão da própria instituição, 

defender os preceitos constitucionais de reforços à cidadania, à identidade, à 

ação e à memória dos segmentos étnicos dos grupos formadores da sociedade 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidadania
https://pt.wikipedia.org/wiki/Etnia
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brasileira, além de fomentar o direito de acesso à cultura e à indispensável ação 

do Estado na preservação das manifestações afro-brasileiras.  

No artigo 1º, da Lei 7668, de 1988, que a criou, lê-se: 

 

(...) promover a preservação dos valores culturais, sociais e econômicos 

decorrentes da influência negra na formação da sociedade brasileira1. 

 

 Como mostra matéria de O Globo2, Sérgio Camargo, que seria jornalista, 

já afirmou que no Brasil não existe "racismo real", que a escravidão foi "benéfica 

para os descendentes" e que o movimento negro precisa ser "extinto". O 

racismo, os males profundos à população negra decorrentes da escravidão 

levaram muito tempo para serem reconhecidos pelo Estado, fruto da luta social 

que se deve muito ao Movimento Negro. Tudo que agora simplesmente é negado 

pelo representante do governo à frente da fundação criada justamente para 

reconhecer as marcas perversas da escravidão e tem o objetivo de fomentar e 

divulgar a cultura negra. 

 A matéria de O Globo fala por si só sobre a odiosa posição do novo 

presidente, que causa vergonha a todo povo brasileiro, e não só aos nossos 

negros, já que somos uma nação que busca reconhecer suas diferenças para 

que todos sejam iguais. Destacamos alguns trechos a serem veementemente 

repudiados: 

 

Sobre racismo 

 
“No dia 15 de setembro, Camargo publicou que no Brasil existe um racismo 

‘nutella’, ao contrário dos Estados Unidos, onde existiria um racismo ‘real’. ‘A 

negrada daqui reclama porque é imbecil e desinformada pela esquerda’, 

disse. Em 27 de agosto, havia escrito que a escravidão foi ‘terrível, mas 

benéfica para os descendentes’ porque negros viveriam em condições 

melhores no Brasil do que na África.” 

 
Sobre movimento negro 

 
“No dia 16 do mesmo mês, afirmou que o movimento negro precisa ser 

‘extinto’ porque ‘não há salvação’. Em outra ocasião, escreveu que ‘merece 

estátua, medalha e retrato em cédula o primeiro branco que meter um preto 

                                                 
1 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L7668.htm. A entidade teve seu Estatuto 

aprovado pelo Decreto nº 418, de 10 de janeiro de 1992. 
 
2 https://oglobo.globo.com/cultura/novo-presidente-da-fundacao-palmares-nega-existencia-de-racismo-

pede-fim-do-movimento-negro-24104072 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Afro-brasileiro
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L7668.htm
https://pt.wikipedia.org/wiki/10_de_janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1992
https://oglobo.globo.com/cultura/novo-presidente-da-fundacao-palmares-nega-existencia-de-racismo-pede-fim-do-movimento-negro-24104072
https://oglobo.globo.com/cultura/novo-presidente-da-fundacao-palmares-nega-existencia-de-racismo-pede-fim-do-movimento-negro-24104072
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militante na cadeia por crime de racismo’. Também já disse sentir ‘vergonha 

e asco da negrada militante’”. 

 
 

 

Sobre Zumbi, líder negro que sempre encarnou a luta de seu povo 

 
“O Dia da Consciência Negra é um dos alvos preferenciais do novo presidente 

da Palmares. Ele defendeu a extinção do feriado por decreto, porque ele 

causaria ‘incalculáveis perdas à economia do país’ ao homenagear quem ele 

chamou de um ‘um falso herói dos negros’, Zumbi dos Palmares — que dá 

nome à fundação que ele agora preside. Também já afirmou que o feriado foi 

feito sob medida para o ‘preto babaca’ que é um ‘idiota útil a serviço da pauta 

ideológica progressista’”. 

 
Sobre negros que se destacam na cultura e na política brasileiras 

 
“A lista de personalidades negras atacada por Camargo é grande. Ele disse ser 

favorável a que ‘alguns pretos sejam levados à força para a África’, e cita 

Lázaro Ramos e Taís Araújo (classificada de ‘rainha do vitimismo’) como 

exemplo. ‘Sugiro o Congo como destino. E que fiquem por lá!’, disse. O sambista 

Martinho da Vila é outro que deveria ‘ser mandado para o Congo’, por ser um 

‘vagabundo’. Marielle Franco, vereadora do Rio de Janeiro assassinada a tiros, 

‘não era negr’" e era um ‘exemplo do que os negros não devem ser’. 

Angela Davis, uma das principais expoentes do feminismo negro, foi chamada 

de ‘baranga’ e ‘mocreia’. A cantora Preta Gil e a atriz Camila Pitanga foram 

chamadas de ‘ladras racistas’ por, segundo ele, se dizerem negras ‘para faturar 

politicamente e fazer discurso vitimista’. Os músicos Gilberto Gil, Leci Brandão, 

Mano Brown, Emicida e os deputados federais Talíria Petrone e David Miranda 

(ambos do PSOL-RJ) foram todos chamados de ‘parasitas da raça negra no 

Brasil’". 

 
Sobre defender a ditadura e genocídio político 

 
“Camargo também já fez piada com o Ato Institucional nº 5 (AI-5), medida tomada 

durante a ditadura militar. No dia 1º de novembro, após o deputado federal 

Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) causar polêmica por levantar a possibilidade de 

um ‘novo AI-5’, publicou uma foto de Bolsonaro com os seus quatro filhos, 

acompanhada da legenda ‘Aí, cinco’. Em agosto, sugeriu que membros do PT 

sejam usados como cobaias em testes, no lugar de animais. 
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Todos esses trechos demonstram claramente que Camargo tem ódio a 

seu povo e à sua história, atuando de forma evidentemente racista ao usar 

expressões como “negros babacas”, “negros parasitas”. Defendendo a 

escravidão no Brasil por considerá-la “mais amena” que na África e, por isso, 

mesmo recomendando que seus desafetos (defensores do povo negro) sejam 

exilados para África. Negando a política feita pelos negros e fazendo apologia 

ao assassinato de partidários com os quais não concorda, entre os quais 

representantes negros desta bancada. Uma sequência de incivilidade, crime e 

perigo à democracia 

 

Desta forma, a Bancada do PSOL vem manifestar seu VEEMENTE 

REPÚDIO à nomeação de Sérgio Camargo para a presidência da Fundação 

Palmares. Uma clara ofensa deste governo ao povo negro e à sociedade 

brasileira como um todo. Por isso, conclamamos os nobres pares desta 

comissão a se juntarem a nós nesta clara tentativa de ferir de morte a cultura 

negra no Brasil.  

 
 

Sala de Comissões, 27 de novembro de 2019. 
 
 
 
 
 

Áurea Carolina  
PSOL/MG 

 
 
 

 
 

David Miranda  
PSOL/RJ 

 
 
 
 
 
 

Talíria Petrone  
PSOL/RJ 
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Ivan Valente 
Líder do PSOL 

 
 
 

Fernanda Melchionna 
Primeira Vice-Líder do PSOL 

 
 

Edmilson Rodrigues  
PSOL/PA 

 
 
 

Glauber Braga  
PSOL/RJ 

Luiza Erundina  
PSOL/SP 

 
 
 

Marcelo Freixo  
PSOL/RJ 

  
 

Sâmia Bomfim 
PSOL/SP 

 


